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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E AUTOECOLOGIA DE Desmodus rotundus É. GEOFFROY, 1810 (MAMMALIA: CHIROPTERA ) NOS BIOMAS BRASILEIROS.
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Somente três espécies de morcegos hematófagos existem no Brasil, uma delas é o Desmodus rotundus, ou morcego-vampiro comum, é uma espécie hematófaga nativa das Américas, encontrada em ampla variedade de habitats, em áreas florestais a regiões urbanas. Os morcegos hematófagos pertencem a Família Phyllostomidae, Subfamília Desmodontina, apresentam comportamento social, formando colônias em média de 10 a 50 indivíduos. Por serem vetores de zoonoses, como a raiva, muitas colônias são dizimadas. Entretanto, seus estudos são importantes tanto para a saúde pública quanto para a ecologia e pecuária, pois se alimenta exclusivamente de sangue de mamíferos, incluindo gado, e pode transmitir doenças como a raiva. Assim, nós caracterizamos a ocorrência e distribuição de Desmodus rotundus em todos os 6 biomas brasileiros (Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa), como também a autoecologia da espécie (dieta e comportamento alimentar, bem como as características da reprodução) baseada na literatura. Os registros de ocorrência da espécie Desmodus rotundus entre 1834 e 2022, foram obtidos por meio da base de dados SpeciesLink, os registros ausentes nessa base de dados foram substituídos com base nas coordenadas geográficas de artigos científicos. Registros com ambiguidades ou informações duvidosas e sem coordenadas geográficas serão excluídos. As coordenadas geográficas da espécie foram plotadas no mapa a fim de coincidir os registros geográficos com a cobertura vegetal do Projeto MapBiomas gerando os dados de distribuição da espécie de acordo com o mapa de Uso e Cobertura do solo do Brasil, além das informações contidas na plataforma táxeus. As informações da autoecologia da espécie foram obtidas através de levantamento bibliográfico (SCIELO e Web of Science). A distribuição geográfica da espécie foi correlacionada com tipos de uso do solo e cobertura vegetal, para inferir sobre o impacto da fragmentação do habitat e mudanças no uso da terra. Os resultados demonstram a ocorrência de Desmodus rotundus em todos os biomas brasileiros, com maior incidência em áreas com alta densidade de gado. A fragmentação de habitats e a conversão de florestas em pastagens são fatores que podem influenciar a distribuição. O morcego-vampiro exibe comportamento alimentar especializado, alimentando-se principalmente de sangue de mamíferos e possuindo adaptações como voo silencioso e termossensibilidade. A potencial transmissão de doenças como a raiva destaca a necessidade de estratégias de manejo que equilibram a conservação da biodiversidade e a mitigação de riscos à saúde pública. Nossos resultados sugerem a necessidade de estratégias integradas para promover a coexistência segura entre humanos e morcegos, com foco na conservação e na proteção da saúde pública. Estudos futuros devem explorar as adaptações de Desmodus rotundus para melhorar as práticas de manejo e controle populacional, garantindo a proteção da biodiversidade e a redução dos impactos negativos para a saúde, especialmente em áreas agrícolas e urbanas.
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